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FERÎILIZAçÃO N,P è K EM GIRÀSSOL

CASTRO, de C.; BALLA, A.' CASTIGLIoNI, V.B.R,; sIL-
VEIRA, .1 .M.; OLMIRA, M.C.N. de; SFREDO, G.J. Cx.p.
1061, CEP 86001-970 - Londrina, pR

A pesquisa em termos de adubação e nutrição mineral do gi-
rassol no Brasil, 6 ainda pouco expressiva. A nfvel de cam-
po, as adubações normalmente apllcadas, são ajustes das ex-
perlências obtidas com outras culturas, como por exemplo, o
mi1ho.
O trabaÌho tem como objetlvo avaliar o desempenho de dols
hÍbridos de glrassol, GR 16 (precoce) e cR t0 (tardio), com
11 comblnações de doses de N (0-20-40-60 kglha), p2OS (O-40-
80-120 kg/ha) e k2O (0-40-80-120 kg/hal, em latossolo roxo,
na área experimental do Centro Naeional de pesquísa de Soja
(CNPSo), Londrina, PR. O dellneamento experímental foi de
blocos ao aeaso, com parcelas subdivídidasr com as dosagens
nas parcelas e os genótipos nas subparcelas, com quatro re-
petições. O preparo do solo fol felto 30 dlas antes do plan
tlo, com aplicação dos fertillzantes, dlstrlbufdos unlforl
memente a lanço e lncorporados com arado de alveca, a uma
profundidade de 30 cm.
O experLmento foi eonduzldo por três anos consecutivosr êm
áreas dlstintas.
os rendimentos médlos dos dol-s gen6tipos foram de 1905, L4I4
e 1370 kg/ha, respectivamente para o primeiro, segundo e ter
ceiro anos. À redução do rendimento nos dols últlmos unoã
deve-se à estlagem ocorrLda na époea do floreselmento.
Independente das doses ou ano de plantlo, as produçãos mé-
dias do rGR 16' foram slgnif lcatl-vamente mal-ores às do 'cR
10r, com 585 kglha, 352 kg/ha e 923 kg/ha, respeetivamente
para os três anos. Com base nos resultados obtidos podemos
ooncluir que os melhores rendimentos foram conseguldos nog
intervalos das <loses dos fertilizantes 40-60 kg/ha de N,
40-80 kg/ha de P2o5 e de K2O, dependendo do eultlvo anter-tor
e das condições edafoclimáticas.
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